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RESUMO 

O presente artigo visa analisar jogos/exercícios de palhaçaria que considero de grande 

potência artística para um palhaço em formação, assim como suas possíveis utilizações 

em sala de aula. Compreendendo e catalogando parte das vivências pessoais que obtive 

no meu fazer artístico no período de 2014 a 2022, venho abordando os espaços e os 

formadores que tive a oportunidade de conhecer ao longo deste processo, também suas 

influências para a minha pesquisa sobre o descobrimento do Palhaço e sua ação dentro da 

sala de aula. Esse artigo tem a intensão de trazer a compreensão para outros artistas, que 

também tenham passado por uma experiência semelhante de construção de um arcabouço 

de jogos/exercícios teatrais que possam ser utilizados por outros educadores. 
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ABSTRACT 

This article aims to analyze clowning games/exercises that I consider to be of great artistic 

power for a clown in training, as well as their possible uses in the classroom. 

Understanding and cataloging part of the personal experiences that I obtained in my 

artistic work from 2014 to 2022, I have been approaching the spaces and trainers that I 

had the opportunity to meet throughout this process, as well as their influences for my 

research on the discovery of the Clown and its action within the classroom. This article 

intends to become a possible way to bring understanding to other artists, who have also 

gone through a similar experience of building a framework of theatrical games/exercises 

that can be used by other educators. 

 

Keywords: Clown. Comicity. Theatrical Game Education. Classroom. 

 
1 Professor, ator e diretor formado pela Universidade Federal do Pará. Pesquisa e desenvolve na área da 

comicidade desde o ano de 2013, tendo um aprofundamento na palhaçaria. Integrante do grupo de teatro 

Coletivo Dirigível e fundador do grupo de comicidade Circo Matutagem. Teve formação com Ésio 

Magalhães (Barracão Teatro – SP), Aziz Gual (MEX), Avner Eisenberg (EUA), Junior Santos (SB), 

Fernando Sampaio (Lá Minima – SP), Felipe Terres/Cia dos Palhaços (PR), Márcio Douglas (SP), Glaucy 

Fragoso (RJ) e Fernando Chacovachi (ARG). Como diretor dirigiu espetáculos do grupo de Teatro do 

EMAUS, das Oficinas do Curro Velho e do grupo Notáveis Clowns. 



1. INTRODUÇÃO  

 

Falar de jogo é trazer um leque bem amplo sobre o assunto, visto que muitos são 

os estudiosos que se debruçaram neste caminho, com suas teorias que trouxeram uma 

importância para estes estudos, assim como, um grande valor para a educação. O jogo 

existe em diversas culturas e momentos históricos do mundo, sendo integralmente um 

exercício de liberdade, ludicidade e por fim as regras que o regem.  

Huizinga (2007) diz que o jogo é uma ocupação voluntária, podendo ser exercido 

entre limites de tempo e espaço, com regras livres consentidas, mas obrigatórias, e que 

tem um fim em si mesmo, com sentimento de tensão e alegria, associando, o prazer, a 

alegria e a espontaneidade. Segundo Bruhns (1999), o jogo é um elemento da cultura 

humana, que ultrapassa a barreira do tempo, da sociedade, sendo submetido a muitos 

valores, caminhando em diferentes momentos históricos, se ampliando e se tornando 

complexo. Brougère (2000) vem falar que o jogo precisa ser interpretado como tal, pelos 

atores sociais, que vindo de diversas culturas, tem seu modo próprio de conversar e criar 

seus jogos em diferentes contextos sociais.  

Para Kishimoto (2000), não há diferença entre a brincadeira e o jogo infantil, 

brincar é jogo. Segundo Piaget (1987), a relação dos jogos na infância, mostrará mais 

tarde a formação de um adulto. Freire (2001) vem buscar o significado de jogo, no 

contexto em que ocorre, pois é aí que conseguiremos compreender o fenômeno jogo, e 

que constituído dentro da escola, precisa se preocupar com uma prática crítica e solidária. 

Poderia discorrer sobre muitos outros teóricos do jogo e suas múltiplas 

possibilidades para a educação e prática do professor no cotidiano escolar, trazendo 

diversas possibilidades para analisar meu aprofundamento nos jogos teatrais, mostrando 

o caminho escolhido dentro do universo dos modos do jogo que selecionei e utilizei em 

minhas aulas. 

Precisei, primeiramente, compreender as qualidades e definições de jogo para o 

Teatro, então trouxe características que segundo Johann Huizinga (1990) o jogo teria que: 

1. Ser Livre; 

2. Ser concebido como ‘‘Fazer de conta’’, isto é, não é real como a 

própria vida. 

3. Ser limitado e isolado, pois tem limite de tempo e de espaço; 

4. Ser um fenómeno cultural; 

5. Ter ordem e criar ordem.       
   



O jogo geralmente nos proporciona uma situação problema, que no decorrer da 

execução, nos traz a necessidade de uma solução, processo este que associo ao trabalho 

do palhaço em cena, só existe cena ou mesmo o palhaço, se durante o percurso que o 

palhaço fará de A até C, exista uma situação e/ou problema no B, nessa transição onde 

fica o B, é ali que existe o jogo e também o palhaço. 

Quando temos essa base do que seria um jogo teatral ou de palhaçaria, o 

próximo passo se torna compreender qual a função do jogo, então, empresto as palavras 

de Ricardo Japiassu que afirma: 

 

A finalidade do jogo teatral na educação escolar é o crescimento pessoal 

e o desenvolvimento cultural dos jogadores por meio do domínio, da 

comunicação e do uso interativo da linguagem teatral, numa pespectiva 

improvisacional ou lúdica. O princípio do jogo teatral é o mesmo da 

improvisação teatral, ou seja, comunicação que emerge da 

espontaneidade das interações entre sujeitos engajados na solução 

cênica de um problema de atuação (JAPIASSU, 2001, p. 20). 

 

É importante falarmos aqui que Ricardo Japiassu faz uma diferenciação do jogo 

Teatral para o Jogo Dramático, afirmando que no jogo dramático todos são ‘‘fazedores’’ 

da situação, no caso todos são atores na cena.  Afirma, também, que no jogo Teatral 

geralmente são divididos em equipes, portanto enquanto um grupo executa o outro se 

torna plateia assim como o educador. Ainda sobre a função do jogo, Charone diz que: 

 

O jogo, a brincadeira, a recreação ou qualquer outra denominação ao 

jogo, possa haver possibilidades de inspirar nas crianças (...) o desejo 

de aprender, de crescer, de reiventar e até transformar o seu mundo 

(CHARONE, 2011, p. 141). 

 

Agora que já temos uma breve noção sobre o jogo e sua função dentro do teatro 

e sociedade, não poderia deixar de falar aqui sobre Viola Spolin2, grande nome dentro do 

universo dos jogos teatrais e reconhecida mundialmente como a fundadora ou avó do 

teatro improvisacional que tem como base, o jogo.  

Nos anos de 2014 e 2015, trabalhava com Diego da Silva Leal, artista e palhaço 

Paraense, fazendo contações de história para algumas livrarias da cidade de Belém, uma 

destas, apesar de muito bem localizada e possuir um público que visivelmente consumia 

seus produtos, alegava que não tinha condições de pagar um cachê para as apresentações 

e no lugar disso oferecia uma permuta no valor de R$150,00 reais para dividirmos em 

dois, podendo ser retirado em produtos da livraria e assim Diego e eu começamos nossas 

 
2 Viola Spolin autora e diretora de teatro, é considerada por muitos como a fundadora ou a avó norte-

americana do teatro improvisacional. 



aquisições de livros teatrais, dentre as possibilidades existia o fichário de Viola Spolin 

(2012), que mesmo não tendo lido ainda, já entendia que era uma referência sobre jogos 

teatrais. Após uma das apresentações adquiri o fichário de Viola, o que custou a permuta 

do valor inteiro e na próxima vez que apresentamos, Diego ficou com o valor total para 

ele. 

Algumas apresentações depois adquiri o livro ‘‘O jogo teatral no livro do 

diretor’’, também de Viola (2019), neste ponto já havia lido e me apegado ao trabalho da 

autora, que conseguia de forma simples exemplificar o seu trabalho e nos ensinar como 

utilizá-lo da forma mais didática possível, acessível a todos os tipos de público. Segui 

meu caminho com o ensino, tentando reproduzir o método de Viola, deixando sempre 

claro aos alunos os objetivos que obtinha em sala, seja para uma finalização cênica, 

quanto para o desenvolvimento interpessoal de cada um ali presente. 

Para Spolin a estrutura dramática dos jogos é composta por três pilares: Quem? 

(personagem/relacionamento), Onde? (ambiente/cenário), e O quê? (ação/atividade). 

Spolin criou uma metodologia chamada ‘‘O fichário de Viola Spolin’’ que é um curso 

todo organizado para que os educadores de salas de aula regulares utilizassem em seu 

trabalho continuo. Os jogos que integram esse fichário foram originalmente criados por 

Spolin, para ensinar técnicas teatrais para jovens estudantes, escritores e diretores, sem se 

constituir em lições de como fazer.  

O manual de instruções do fichário é dividido em Parte 1, que dá os elementos 

do jogo teatral, uma apresentação de uma sequência como oficinas e dicas de condução e 

planejamento. A Parte 2 que busca trazer uma compreensão mais ampla do ensino 

aprendizagem e a Parte 3 que oferece ao professor uma gama de jogos teatrais separados 

por fichas. Essas fichas ficam divididas em seções A, B e C que são sequências e 

evolutivas com níveis de dificuldade específicos em cada seção, para que o educador 

tenha autonomia de seleção do que deseja utilizar e possa fazer uma progressão dos jogos 

(SPOLIN, 2012). 

Utilizei a metodologia do fichário, porque acredito estar envolvido em uma 

concepção do que vejo ser importante no processo de ensino-aprendizagem do teatro para 

dentro da sala de aula. É uma metodologia muito utilizada por educadores em suas 

práticas, então, foi a que escolhi para analisar os jogos que selecionei e trouxe como base 

para construção de minha análise do jogo. 

Vejo essas fichas de uma forma bem completa, onde o jogo é apresentado tal 

qual uma receita, de forma que pode ser lida e compreendida com muita facilidade e assim 



reproduzida em sala de aula por qualquer educador. Assim sendo, este é um dos meus 

objetivos com o jogo que analisei dentro da estrutura do fichário – esperando que possam 

ser também utilizados por outros educadores. 

Apresentarei um jogo vivenciado em minha formação artística. É um jogo que 

além de divertido, fez imensa importância           na minha formação cênica e compreensão do 

tempo cômico, sendo este um jogo que posteriormente utilizei em espaços de ensino 

formal e não formal. Desta forma o jogo não só me transformou em palhaço como também 

em educador. Quando iniciei meu planejamento de atividades para a turma de teatro para 

adolescentes do EMAÚS em 2018, este foi um dos jogos que mais trabalhei (do qual 

falarei em breve), foi o primeiro que saltou em minha memória e sabia que o utilizaria, 

não necessariamente somente na primeira aula, mas sim no decorrer do processo. Esse 

jogo foi usado porque traz a percepção do corpo individual e coletivo, foco, atenção, 

presença cênica, respiração e principalmente o trabalho em equipe, valorizando sempre o 

jogo com o outro. Esse jogo coloca os participantes numa situação de improviso, onde 

seu corpo e sua mente irá reagir conforme o repertório de vida pessoal de cada um e, a 

partir disso, podemos ser surpreendidos pelo inesperado na cena.  

A comicidade mora dentro desse inesperado, da surpresa, somos geralmente 

arrebatados pelo cômico quando surpreendidos por algo, uma queda, uma frase, uma 

careta ou uma ação. Quando vemos um homem muito forte e musculoso batendo o 

dedinho do pé numa quina e começando a chorar como um bebê, não rimos porque ele se 

machucou ou pela forma que chora e sim porque não esperávamos que aquele 

brutamontes abrisse o berreiro por um simples dedo batido, a surpresa está para 

comicidade como uma caneta para o escritor, é uma de suas principais ferramentas e, 

entendendo essas ferramentas a partir dos jogos, podemos adquirir  a experiência cênica 

de criação e entendemos assim como um sistema funcional.   

Mesmo compreendendo que aqueles alunos ali não haviam vivenciado muitas 

coisas na área da palhaçaria, sabia que o jogo causaria divertimento e aprendizado através 

das brincadeiras, assim como os obtive quando os vivenciei como aluno. Além de me 

divertir participando, conseguia compreender de que forma eles somavam em minha 

experiência cênica e sabia das potencialidades que poderiam surgir a partir deles, sobre 

isso, no artigo ‘‘O jogo teatral como potencializador das experiências sociais e afetivas 

dos estudantes’’, os autores Tancrede e Camargo (2007) afirmam que: 

 

A partir do jogo teatral, o indivíduo pode experimentar experiências 

trazidas de sua realidade social, afetiva e intuitiva, como também ter a 



oportunidade de conhecer outras situações criadas com seus parceiros 

de jogo. A relação entre a arte da percepção e a arte do fazer teatral no 

jogo é tão importante quanto o realizar cênico (TANCREDE; 

CAMARGO, 2007, p. 8).  
 

Logo, trazer situações vividas e experiências sociais para dentro do jogo de cena 

acaba se tornando uma potente forma de trabalhar essas situações e compreendê-las 

melhor.  

Existe um caminho que compõe o método das fichas de Viola Spolin, para se 

compreender melhor esta utilização, descreverei cada parte desta composição:  

1 – Preparação: Nesta parte da ficha deve conter de forma simples o que o 

educador deve fazer para iniciar o jogo, a condução e organização da turma perante o 

exercício.  

2 – Foco: Aqui irá conter o foco do jogo, o que desejamos alcançar de melhoria e 

aprendizado para o aluno. 

3 – Descrição: O texto geralmente é mais longo, porém escrito de forma simples, 

para que seja acessível tanto para pessoas de teatro ou não. O jogo é descrito 

minuciosamente, para que não haja erro em sua execução.  

4 – Instrução: Aqui deverá conter o texto que o educador irá dizer, possíveis 

induções, ideias e falas que podem ser adaptadas conforme a necessidade. 

5 – Avaliação: Perguntas para que o educador faça a turma após o exercício, 

relacionado ao jogo e o aprendizado dele - caso seja necessário.    

6 – Notas: Aqui irá conter observações consideradas importantes para serem 

repassadas ao educador, possibilidades de agregar camadas ao jogo e exercício, assim 

também como ressalvas de execução do jogo.   

7 – Áreas de Experiência: Neste local da ficha irá conter as áreas de experiência 

que o jogo abrange. 

Essa é a composição da ficha de Viola Spolin. Em meu processo para o 

ensino/aprendizagem, adaptando os jogos que utilizo a este método, senti a necessidade 

de criar mais dois tópicos para inserir nessa composição, são eles: 

 8 – Origem do Jogo: Aqui específico e referencio onde, com quem, quando 

aprendi o jogo e deixo claro que são jogos específicos de palhaçaria. 

9 – Análise do jogo: Neste tópico da ficha, faço a análise da utilização do jogo e 

a reverberação que causa em mim enquanto educador e no público que participa da 

atividade. 



Entendendo a composição adaptada dos tópicos, apresento agora o jogo em 

formato de ficha, analisando a utilização dele enquanto estive como professor na 

República de EMAÚS, responsável na turma de Teatro dos adolescentes do ano de 2018. 

 

2. JOGO: ‘‘Esquadrão Anti bombas’’ 

 

PREPARAÇÃO: 

Junto com a turma organiza-se um amontoado de objetos no centro de cena onde irá 

ocorrer o jogo, depois conduz uma dinâmica para dividir a turma em grupos de 3 pessoas. 

 

FOCO: 

Trabalhar em equipe sem verbalizar, para desmontar o amontoado de objetos sem fazer 

barulho.  

 

DESCRIÇÃO:  Enquanto os três participantes se posicionam em cena, o resto da turma se 

coloca como público. Entre os três que estão no jogo, um deles é o chefe do esquadrão anti 

bombas e todos os objetos que são retirados do amontoado devem passar pela sua mão antes 

de serem descartados. O objetivo é desmontar o amontado de objetos juntos, colaborando no 

mais puro silêncio para não ativar a bomba que é movida a som. Conforme o coordenador achar 

necessário, durante o jogo pode alterar o chefe do esquadrão. 

 

INSTRUÇÃO:  

Vocês são o esquadrão anti bombas mais bem qualificado do mundo e devem desarmar 

essa bomba em cinco minutos sem fazer qualquer ruído, ou então, ela irá explodir dentro 

desse hospital pediátrico lotado de crianças, agora é com vocês.  

 

AVALIAÇÃO: 

Não tem. 

 

NOTAS: 

1. Somar induções a cena enquanto desenvolvem. 

 

ÁREAS DE EXPERIÊNCIA 



Percepção Corporal 

Jogo Sensorial 

Movimento físico e expressão 

 

ORIGEM DO JOGO:  

Jogo vivenciado com o ator e palhaço Ricardo Gadelha do Rio de Janeiro. Jogo do 

Palhaço: tempo cômico, atenção, possibilidades de espaços para o jogo, exercícios de 

Branco e Augusto. Ocorreu na oficina ‘‘Para fazer papel de palhaço’’. 

 

ANÁLISE DO JOGO: Este jogo já utilizei na reta final da minha experiência com a 

turma e foi estrategicamente pensando no jogo de cena dos alunos, visando uma 

melhoria para o espetáculo de finalização.  

Esse jogo tem uma outra possibilidade de trabalho: enquanto um grupo 

executar a cena desmontando a bomba, para não perder tempo, pode ir amontoando os 

objetos novamente, o coordenador pode simplesmente mudar a indução, dizendo que 

aqueles objetos agora desmontados estão dentro de uma prisão e o novo grupo que irá 

jogar deve montar uma máquina para fugirem da prisão, mas também não podem fazer 

barulho para não alertar os guardas e só possuem cinco minutos de tempo. 

Neste jogo os grupos utilizaram estratégias diferentes, seja fazendo 

movimentos lentos ou com muito cuidado, assim como grupos que optaram por fazer a 

desmontagem rápida e acabaram por perder, no sentido de fazerem barulho e ativarem 

a bomba.  

A importância deste jogo na sala é o fortalecimento de trabalho em equipe, 

além da compreensão de tempo da cena, dando tempo a cada coisa, movimento, 

respiração e principalmente o olhar, com os colegas de cena e o público. Chacovachi 

(2016) acredita que o palhaço possui três olhares, ele diz que:  

 
O do palhaço é um olhar triplo. É um olhar ao mesmo tempo físico (que 

ordena, que separa e identifica espaços dentro e fora da roda), periférico (que 

permanece atento aos movimentos e reações de mais de meio círculo 

permanentemente), e intelectual (profundo nos olhos de cada uma das 

pessoas do público). De alguma maneira, esse triplo olhar está condicionado 

também pelo trabalho na roda, nesse movimento constante de caminhar para 

trás sem dar as costas e passeando o olhar. Esse triplo olhar é o que o palhaço 

sustenta na roda. Esse é o triplo olhar do palhaço (CHACOVACHI, 2016, p. 

20). 



Neste trecho, Chacovachi fala da roda aberta na rua como espaço de 

apresentação e eu considero que seja qual for o espaço que o palhaço está inserido, 

teatro, sala de aula, palco ou rua, esse olhar triplo que Chacovachi defende é o que 

sustenta a cena, e foi esse olhar que se manteve como alicerce dos alunos que o 

jogavam, se mantendo sempre conectados, mantendo a cena viva.  Muitas cenas 

cômicas surgiram a partir desse exercício e a evolução do improviso de cenas sem texto 

foi potencializado. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os Jogos têm um grande potencial para serem utilizados e trabalhados dentro de 

sala de aula de espaços formais e não formais, somando ainda com o aprofundamento de 

diversos conteúdos do teatro, como a produção de cenas e performances cômicas. A 

formação cênica coletiva dos que participam das aulas e o fortalecimento afetivo das 

relações interpessoais desses alunos foi observado como crescente, durante o processo. O 

processo de compreensão e entendimento da cena e do jogo potencializou a criatividade 

dos participantes ao construírem seus próprios processos cênicos e cômicos. O trabalho 

em equipe foi fortalecido por meio da surgência de relações de ajuda mútua, 

companheirismo e torcida para que fosse alcançado o objetivo de cada um e do jogo como 

um todo. 

Esses jogos aprendidos em cursos específicos de palhaçaria se mostram 

eficientes para o aprendizado daqueles que o vivenciam, tanto para aquisição de 

conhecimentos específicos de teatro, quanto de arcabouço pessoal e repertório cênico. 

Também, teve-se o entendimento da necessidade em se criar mais pesquisas e escritos 

nessa vertente, já que existe uma lacuna quando falamos especificamente de jogos de 

palhaçaria para sala de aula. Existem pesquisas e práticas neste sentido mas, ainda assim, 

são poucas se compararmos a outros escritos acerca do jogo. O jogo do palhaço, 

principalmente do circo é milenar e número de jogos e exercícios que são passados 

oralmente na tradição circense, é enorme. Percebo a importância da catalogação e análise 

desses jogos e exercícios, como material potencializador para o estudante de teatro, assim 

como para o professor de teatro, que estará em breve nas salas de aula desenvolvendo 

estes conteúdos artísticos. 

Compreendo que por falta de investimento de órgãos públicos e/ou privados que 

não possuem tanto interesse em salvaguardar esses ensinos, tais conhecimentos populares 



e orais se perdem com o passar dos anos, mesmo sabendo das dificuldades, assumo para 

mim, a partir daqui, a missão de dar continuidade na produção de fichas com base no 

método de Viola Spolin e nas vivências do palhaço, também abrindo a possibilidade para 

outros métodos, que provavelmente se farão recorrentes em meus estudos, para ampliar 

este repertório. O método de Spolin foi por mim escolhido, por compreender ser simples, 

objetivo e completo. 
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